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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 1º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas “Ações 
afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 14 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 2º Volume, os artigos foram agrupados em 
torno da “Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”. 
No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e incluímos a 
“Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e último Volume, 
reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da Educação 
Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação. 

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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RESIDÊNCIA AGRÁRIA JOVEM: UMA PROPOSTA DE 
FORMAÇÃO QUE INTEGRA PESQUISA, PRÁTICA E ENSINO

CAPÍTULO 25
doi

Juliany Serra Miranda
Mestranda do Programa de Pós-graduação em 

Cidades, Territórios e Identidades – PPGCITI. 
Universidade Federal do Pará – UFPA. 

Especialista em Educação do Campo (UFMG),
 juliany_serra@hotmail.com

Denival de Lira Gonçalves
Mestre em Ciências e Meio Ambiente (UFPA). 
Especialista em Docência do Ensino Superior 
(UFRJ). Coordenador Estadual do Programa 

Nacional de Educação na

Reforma Agrária – PRONERA.
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 

Agrária – INCRA/SR-01/PA, denivallg@bol.com.br

RESUMO: Apresentamos neste trabalho a 
experiência do curso “Técnico em Agroindústria 
para Juventude Rural de Assentamentos 
Rurais, Agricultura Familiar e Comunidades 
Tradicionais, integrantes de Empreendimentos 
Econômicos Solidários na Amazônia Paraense” 
executado pelo Instituto Federal de Educação 
Ciência e Tecnologia do Pará Campus Castanhal 
– IFPA/Castanhal. O curso em referência 
foi formatado com o objetivo de atender a 
chamada Pública MCTI/MDA- INCRA/CNPq nº 
19/2014, que pretendia por meio da parcerias 
entre instituições de ensino, Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária- INCRA, 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Cientifico- CNPq e o Conselho Nacional de 
Juventude – CNJ promover formação técnica 
para jovens de 15 a 29 anos residentes 
em áreas rurais do Brasil. Denominado por 
suas características de Residência Agrária 
Jovem (RAJ) o projeto político pedagógico do 
curso dialoga com os princípios e diretrizes 
da Educação do Campo e com o Programa 
Nacional de Educação na Reforma Agrária 
(PRONERA), e com as especificidades 
elencadas no edital supramencionado. O curso 
foi desenvolvido a partir da Pedagogia da 
Alternância, uma metodologia de organização 
do trabalho pedagógico que conjuga diferentes 
experiências formativas distribuídas ao longo 
de tempos e espaços distintos. Destacamos 
como um dos principais resultados dessa 
experiência, a oportunidade de integração entre 
os profissionais do IFPA com empreendedores 
econômicos solidários paraenses o que 
possibilitou o incremento das ações dessas 
cooperativas instrumentalizando-as para inserir 
seus produtos no mercado de forma mais 
eficiente.
PALAVRAS-CHAVE: Pedagogia da Alternância; 
Construção do conhecimento; Organização 
Social; Cooperativismo.

INTRODUÇÃO

Partindo das inquietações dos povos do 
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campo que, no limiar dos anos de 1988, clamam por políticas públicas capazes de 
garantir a cidadania educativa tão necessária para sua transformação social e pleno 
desenvolvimento humano, nasce em abril do mesmo ano, o Programa Nacional de 
Educação na Reforma Agrária – PRONERA, atualmente executado pelo Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária - INCRA. Enquanto medida que visa 
promover a justiça social no campo por meio da democratização do acesso à educação, 
o PRONERA inicia acima de tudo um profícuo debate no que concerne aos direitos 
dos povos do campo com repercussões em outras esferas públicas (FELIX, 2015).

Na perspectiva da experiência bem-sucedida do PRONERA que em seus quase 
trinta anos de atuação capacitou mais de 164 mil educandos1, surgem a partir do ano 
de 2004, as primeiras inciativas no caminho de uma proposta educativa direcionada 
para a formação profissional, pautada numa matriz ideológica ambientalmente 
sustentável e plenamente adequada a natureza dos assentamentos agrários, mais 
especificamente da agricultura familiar. Nas palavras de Guedes (2015), nessa nova 
experiência de atuação do PRONERA, 

Configura-se, então, a Residência Agrária, herdando o acúmulo da discussão e 
prática da educação do campo pelos movimentos discentes e docentes por uma 
formação mais comprometida com o desenvolvimento dos povos do campo [...] 
possibilitou um olhar diferenciado aos assentamentos e [...] Além de garantir o 
desenvolvimento de uma pesquisa multidisciplinar, combinando as ciências 
agrárias com outras áreas do conhecimento (GUEDES, p. 274/298).

O sucesso dos projetos de Residência Agrária, com seu viés participativo, onde 
as vivências dos atores formaram a estrutura primordial do ensino, baseado numa 
prática onde a resolução das dificuldades parte do próprio coletivo, possibilitou a 
ampliação do projeto para os cursos de natureza pós-média, para jovens estudantes. 
Nasce assim o Residência Agrária Jovem, uma parceria entre o INCRA, a Secretaria 
Nacional da Juventude – SNJ e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico – CNPq. 

Por meio da chamada pública MCTI/MDA- INCRA/CNPq nº 19/2014 foram 
selecionados trinta (34) projetos para oferta de educação profissionalizantes para 
jovens de 15 a 29 anos residentes em áreas rurais do Brasil. Os projetos selecionados 
deveriam contemplar os princípios da Educação do campo e as especificidades da 
juventude rural, com foco no desenvolvimento das áreas de Reforma Agrária, através 
da formação técnica e profissional dos jovens, e da produção do conhecimento e de sua 
utilização para a promoção social das populações envolvidas no processo educativo. 
Esses horizontes podem ser percebidos nos objetivos traçados para o projeto: 

a) apoiar projetos de capacitação profissional e extensão tecnológica e inovadora 
de jovens de 15 a 29 anos, estudantes de nível médio, que visem contribuir 
significativamente para o desenvolvimento dos assentamentos de Reforma 
Agrária, da agricultura familiar e comunidades tradicionais, com foco na inovação 
tecnológica que desenvolva ações de experimentação, validação e disponibilização 

1  Dados da II Pesquisa Nacional de Educação nas Áreas de Reforma Agrária (II PNERA) in: 
INCRA/MDA, 2016, p. 14.
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participativa de tecnologias apropriadas ao desenvolvimento dos assentamentos do 
Plano Nacional de Reforma Agrária - PNRA, comunidades tradicionais, extrativistas 
e agricultura familiar; b) apoiar projetos que objetivam contribuir para a formação 
de jovens de 15 a 29 anos, a produção de conhecimentos, a capacitação técnico-
profissional, a produção e disseminação de tecnologias sociais, considerando os 
princípios e objetivos da Política Nacional de Educação do Campo e do Pronera 
(7.352/2010), da Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (Lei nº 
12.188, de 11 de janeiro de 2010) e do Programa de Fortalecimento da Autonomia 
Econômica e Social da Juventude Rural da Secretaria Nacional de Juventude da 
Secretaria Geral da Presidência da República (CNPq/INCRA, 2017).

Baseando-se nesses direcionamentos, destaca-se o projeto do curso Técnico 
em Agroindústria para Juventude Rural de Assentamentos Rurais, Agricultura Familiar 
e Comunidades Tradicionais, integrantes de Empreendimentos Econômicos Solidários 
na Amazônia Paraense” proposto pelo Instituto Federal de Educação Ciência e 
Tecnologia do Pará- IFPA, Campus de Castanhal, que está localizado no município de 
mesmo nome, na Região Nordeste do Estado do Pará. 

O objetivo geral do curso executado entre janeiro de 2016 e junho de 2017 
foi de promover a formação técnica em agroindústria para 50 jovens oriundos de 
assentamentos rurais, agricultura familiar e comunidades tradicionais, integrantes de 
Empreendimentos Econômicos Solidários – EES na Amazônia Paraense, contribuindo 
para a compreensão crítica da realidade do campo e para sua transformação em 
direção a um novo paradigma fundamentado no desenvolvimento agrário sustentável. 
A fim de contemplar o objetivo proposto estabeleceu-se o cumprimento de 10 
metas, que incluem tanto a formação profissional dos jovens; quanto à assessoria 
aos empreendimentos; e realização de estudos e produção de material de apoio à 
produção agroindustrial dos assentamentos.

Ao objetivar a atenção as demandas dos movimentos sociais pelo acesso à 
educação básica, com direcionamento específico para a educação média numa 
perspectiva de articulação diversificada, o projeto de Residência Agrária Jovem 
Agroindústria para Juventude Rural de Assentamentos Rurais, Agricultura Familiar e 
Comunidades Tradicionais, integrantes de Empreendimentos Econômicos Solidários 
na Amazônia Paraense, consagra a qualificação adequada aos alunos-cidadãos e os 
cidadãos-alunos para a cidadania produtiva, o mundo do trabalho e o mercado de 
trabalho (CARNEIRO, 2015, p. 464).

Neste trabalho pretendemos socializar de modo geral, os resultados alcançados 
com a execução do projeto, demonstrando por meio da análise quantitativa e qualitativa 
do cumprimento das metas propostas no projeto, as contribuições resultantes da 
experiência e os problemas e desafios a serem superados em novas experiências de 
formação profissional para a juventude rural.
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“CURSO TÉCNICO EM AGROINDÚSTRIA PARA JUVENTUDE RURAL DE 
ASSENTAMENTOS RURAIS, AGRICULTURA FAMILIAR E COMUNIDADES 
TRADICIONAIS, INTEGRANTES DE EMPREENDIMENTOS ECONÔMICOS 
SOLIDÁRIOS NA AMAZÔNIA PARAENSE”

O Curso Técnico em Agroindústria para Juventude Rural de Assentamentos Rurais, 
Agricultura Familiar e Comunidades Tradicionais, integrantes de Empreendimentos 
Econômicos Solidários na Amazônia Paraense, executado pelo Instituto Federal do 
Pará – Campus Castanhal em parceria com o Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária – INCRA, Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e 
Tecnológico- CNPq e Conselho Nacional da Juventude – CNJ (Chamada Pública 
MCTI/MDA-INCRA/CNPq nº 19/2014 – Fortalecimento da Juventude Rural) destacou-
se dentre as experiências formativas do IFPA/ Campus Castanhal por conciliar a 
formação técnica profissional com as vivências dos educandos no processo educativo. 
O Curso de Residência Agrária Jovem em Agroindústria como ficou popularmente 
conhecido, foi de extrema importância em um contexto de ocupação e desenvolvimento 
da agricultura familiar no Estado do Pará, que sempre foi prejudicada pela ausência 
de profissionais capacitados neste setor e, mais do que isso, com conhecimento das 
potencialidades econômicas e culturais reais da região e de seus espaços de vivência 
(LIMA, 2014,, p.28).

É salutar destacarmos que o curso ocorreu em subsequência ao Ensino Médio, 
numa perspectiva de cidadania ampliada para aqueles eivados das políticas públicas 
educacionais para este setor. Assim, permite a superação da dicotomia educação 
científica e formação técnico-profissional, objetivando a construção de sujeitos 
capazes de empreender a mudança social através da atuação empreendedora de 
economia solidária, dotados de saberes e identidades, frutos de uma formação integral 
do profissional crítico e consciente (SILVA, 2016).

Abraçando em sua estrutura metodológica a chamada Pedagogia da Alternância, 
o curso procurou garantir que os alunos passassem parte do tempo na escola e outro 
tempo nos empreendimentos de sua comunidade de origem, permitindo o acesso 
a educação formal no ambiente escolar, sem o abandono do trabalho produtivo. A 
Pedagogia da Alternância opera uma transformação da concepção de escola e nesta 
experiência pode-se dizer que aparece como um meio de orientação profissional e de 
subsídio na determinação de um projeto realista de inserção profissional (GIMONET, 
2007, p.119). O Curso de Residência Agrária Jovem em Agroindústria traçou os 
espaços e os territórios diferenciados de atuação dos estudantes em empreendimentos 
econômicos solidários das localidades de origem dos educandos (caracterizado como 
espaço familiar) e a escola onde partilha os diversos saberes que possui, refletidos 
em bases científicas e os compartilha com os outros atores do processo educativo 
(caracterizado como espaço de reflexão). Esses espaços formam assim, o contexto 
onde a Pedagogia da Alternância atua enquanto transformadora numa caminhada de 
ação-reflexão, prática e teoria.
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Por ter sido um curso que obedeceu a pedagogia da alternância, os alunos 
tiveram a oportunidade tanto de trazer as questões que os afligiam cotidianamente 
em seus empreendimentos para serem objeto de estudo em classe, quanto de levar 
novas técnicas para serem colocadas em prática. Esta troca trouxe benefícios para 
ambos pois o IFPA pode avaliar na prática os estudos desenvolvidos e os educandos 
constataram na prática a efetividade dos conhecimentos adquiridos, sentindo-se assim 
mais motivados ao aprendizado.

A demanda por profissionais para planejar, organizar e monitorar o processo 
de aquisição, análise, preparo e conservação da matéria prima e o processamento 
dos produtos de origem animal: leite e carnes e de origem vegetal: frutos, hortaliças 
e de panificação de acordo com a legislação vigente, controlando seu impacto 
ambiental, bem como atuar na identificação de oportunidades de negócios no meio 
rural é crescente em função da importância estratégica da agricultura familiar para 
alimentação da sociedade mundial.

Desta forma, há uma crescente demanda por processamento dos produtos 
agropecuários oriundos da produção empresarial e familiar da região, pois existem 
inúmeros empreendimentos agroindustriais, que necessitam de profissionais 
qualificados para atuarem em todas as fases do processo de produção. Atualmente 
a indústria alimentícia tem se expandido, havendo necessidade de qualificação de 
trabalhadores, para que possam utilizar adequadamente as normas e técnicas 
na produção e manipulação de alimentos, o que fortalece a necessidade de 
profissionalização de mão de obra para o campo.

Neste sentido, o Técnico em Agroindústria subsequente ao Ensino Médio, está 
qualificado para acompanhar e supervisionar todas as fases da industrialização de 
alimentos, reconhecendo e contextualizando aos saberes e experiências teóricas 
e práticas das diversas áreas de conhecimento que integram o currículo do curso. 
Torna-se então, uma referência no Estado do Pará, em termo de formação técnica 
profissional, havendo reconhecimento efetivo deste, pelos Empreendimentos de 
Economia Solidária (EES), agricultores familiares e sociedade em geral. Toma dessa 
forma como ponto de referência numa educação básica efetiva, a formação plena do 
ser humano em seus mais variados aspectos constitutivos (SANTOS, DIÓGENES, 
2013).

As dificuldades na execução das ações do projeto em termos das infraestruturas, 
de bens e serviços nas comunidades foram superadas com apoio no processo de 
organização e planejamento dos empreendimentos que vêm aplicando concretamente 
os princípios básicos da economia solidária, em especial, a cooperação, solidariedade 
e união, que tem contribuído para a melhoria do processo de organização social, 
produção, comercialização dos produtos dos EES, replicando nas melhorias das 
condições de vida no meio rural.

A constatação do êxito da proposta dá se por meio dos seguintes resultados:
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• Formação de 40 Técnicos em Agroindústria habilitados para produção ali-
mentícia, que compreende tecnologias relacionadas ao beneficiamento e 
industrialização de alimentos e bebidas; abrange ações de planejamento, 
operação, implantação e gerenciamento, além da aplicação metodológica 
das normas de segurança e qualidade dos processos físicos, químicos e 
biológicos presentes nessa elaboração ou industrialização. Inclui atividades 
de aquisição e otimização de máquinas e implementos, análise sensorial, 
controle de insumos e produtos, controle fitossanitário, distribuição e comer-
cialização relacionadas ao desenvolvimento permanente de soluções tecno-
lógicas e produtos de origem vegetal e animal.

• Formação de lideranças capazes de se tornarem eficientes diretores dos 
empreendimentos comunitários na gestão da produção e de negócios;

• Melhoria no processo de gestão dos empreendimentos econômicos solidá-
rios, com o estabelecimento de um controle mínimo da movimentação admi-
nistrativo-financeira das agroindústrias;

• Fortalecimento da intercooperação, com a criação de uma rede de coopera-
ção entre os empreendimentos econômicos solidários: Rede de Agroecolo-
gia e Economia Solidária da Amazônia.

• Melhoria na capacidade técnica de comercialização dos empreendimentos 
agroindustriais para acessar os mercados institucionais: PAA e PNAE.

• Construção de metodologias participativas para a formação e assessoria 
e acompanhamento técnica voltada os empreendimentos agroindustriais, a 
fim de valorizar e reconhecer a identidade do grupo/comunidade e respeite 
suas formas de organização.

• Inserção dos produtos da agricultura familiar nos mercados nacionais (local 
e regional) e internacionais. Além de apoiar as atividades de comercializa-
ção junto aos mercados institucionais, assim como feiras locais e outras 
formas de venda indireta ao consumidor;

• Reconhecimento do papel preponderante da mulher na manutenção e po-
tencialização dos sistemas produtivos agroindustriais existentes nas unida-
des familiares, bem como a relevância de suas ações para as práticas de 
produção e comercialização de produtos.

• Organização de espaços coletivos, como feiras locais para a comercializa-
ção coletiva da produção dos empreendimentos agroindustriais.

• Participação dos jovens rurais em Conselhos Setoriais no município (Se-
gurança Alimentar e Nutricional, Assistência Social, Desenvolvimento Rural 
Sustentável, Economia Solidária, Educação, Saúde), como forma de reivin-
dicar ações para suas comunidades e para os empreendimentos solidários. 
Entretanto apesar do êxito na execução constatou-se que ainda há pontos a 
serem observados no planejamento e execução de novas turmas, dentre os 
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quais merecem destaque:

• Assegurar recursos financeiros para as iniciativas (projetos e programas) de 
agroindustrialização que contemplem a relação campo/cidade, a partir dos 
princípios da agroecologia e economia solidária.

• Garantir espaços e oportunidades de auto-organização dos jovens educan-
dos e educandas.

• Garantir condições de trabalho aos educadores e às educadoras com a im-
plantação de projeto agroindustriais com o apoio de políticas públicas: Terra 
Sol e Terra Forte.

• Garantir a oferta de novos cursos profissionalizantes em agroindustrializa-
ção, assim como, também ofertar cursos de graduação em Engenharia de 
Alimentos para juventude rural em parceria com os movimentos sociais, as-
sociações de agricultores familiares e cooperativas agrárias, com o apoio do 
PRONERA.

• Fortalecer a política de Educação do Campo associada a uma política de 
incentivo à agricultura familiar e ao acesso aos mercados institucionais: Pro-
grama de Aquisição de Alimentos (PAA) / Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE) de forma a facilitar a participação do agricultor familiar 
na oferta da alimentação escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Promover ações educativas de caráter formador e transformador em direção ao 
desenvolvimento agrário sustentável é sem dúvida um desafio singular quando se fala 
em Educação para as populações do campo. Nessa linha de inciativas que visam a 
busca do exercício pleno da cidadania por meio da educação formal, o PRONERA 
através do caráter pioneiro na promoção das experiências de Residência Agrária 
Jovem, possibilitou a dinamização do processo produtivo das regiões onde os cursos 
foram desenvolvidos, tendo como protagonistas os próprios sujeitos do campo, o que 
nesta perspectiva configura-se como garantia de vida digna às famílias que integram 
e que produzem nos territórios agrários (DIAS,2016).  

O “Curso Técnico em Agroindústria para Juventude Rural de Assentamentos Rurais, 
Agricultura Familiar e Comunidades Tradicionais, integrantes de Empreendimentos 
Econômicos Solidários na Amazônia Paraense”, através do PRONERA foi uma 
experiência exitosa, pois conseguiu atingir o objetivo a que se propunha, promover 
a formação técnica de jovens em agroindustrialização de assentamentos rurais, 
agricultura familiar e comunidades tradicionais, integrantes de empreendimentos 
econômicos solidários na Amazônia Paraense, a fim de contribuir para a compreensão 
crítica da realidade do campo e para sua transformação em direção a um novo 
paradigma fundamentado no desenvolvimento agrário sustentável.
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No entanto, verifica-se que a baixa implantação de serviços públicos nas 
comunidades onde estão localizadas as agroindustriais e os EES tornando-se um 
bloqueio efetivo à potencialização das dinâmicas produtivas locais. Portanto, as ações 
de ensino, pesquisa e extensão universitária devem ser articuladas com as demais 
políticas públicas de desenvolvimento. Assim, muito precisa ser feito para que a 
produção dos EES e dessa microrregião alcance níveis de produtividade capazes de 
movimentar o desenvolvimento local sustentável, tornado uma alternativa de geração 
de trabalho e de elevação de renda no meio rural e, consequentemente, contribuído 
para reduzir os índices de pobreza.
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